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DA AÇÃO DE ANTIBIÓTICOS DO EXTRATO DE Libidibia ferrea FRENTE A 
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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade antibacteriana e o potencial 
modulador do extrato alcoólico de Libidibia ferrea frente a cepas multirresistentes de 
Klebsiella pneumoniae (KP) e Pseudomonas aeruginosa (PA). Trata-se de uma pesquisa 
experimental, de abordagem quantitativa, utilizando extrato obtido a partir de cascas 
coletadas no município de Araripe–CE, preparado por imersão prolongada em etanol, 
permitindo a extração dos componentes bioativos da planta. A atividade antimicrobiana e 
a possível sinergia com os antibióticos meropenem e imipenem foram avaliadas pela 
técnica de microdiluição em placas de 96 poços, com leitura por resazurina. Os resultados 
revelaram que a cepa Klebsiella pneumoniae apresentou CIM 1024 µg/mL para ambos os 
antibióticos, com uma redução significativa quando associados ao extrato somente para 
o imipenem, indicando ação potencializadora. Para Pseudomonas aeruginosa, as CIMs 
permaneceram inalteradas, e a combinação com o extrato também não demonstrou 
sinergismo. O extrato isolado apresentou apenas atividade moderada frente à cepa 
Pseudomonas aeruginosa, sem efeito relevante contra Klebsiella pneumoniae. Conclui-
se que o extrato de Libidibia ferrea não exibiu atividade antimicrobiana expressiva, mas 
demostrou ação potencializadora significativa na cepa Klebsiella pneumoniae com o 
extrato e o antibiótico imipenem, destacando a necessidade de novos estudos fitoquímicos 
e farmacológicos que elucidem seus compostos bioativos e potenciais aplicações 
terapêuticas.
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1 INTRODUÇÃO  

 
Klebsiella pneumoniae, é um bacilo Gram-negativo que pertence ao grupo das 

enterobactérias e pode ser encontrada na microbiota do trato gastrointestinal de indivíduos 

imunocompetentes, e a principal causa de infecções hospitalares, principalmente em crianças, 

idosos e indivíduos imunossuprimidos (Murai et al., 2022).  

 No caso da Pseudomonas aeruginosa é um bacilo Gram-negativo oportunista 

amplamente associado a infecções hospitalares, sendo capaz de causar pneumonia associada à 

ventilação mecânica, bacteremia, infecções urinárias e infecções em queimaduras. Sua alta 

patogenicidade está relacionada a fatores como formação de biofilme, produção de exotoxinas 

e sistemas de secreção, além de elevada resistência a diversos antibióticos, o que agrava o 

tratamento e aumenta a mortalidade, especialmente em pacientes imunocomprometidos (Liao 

et al., 2022; Qin et al., 2022; Springer et al., 2024).

A principal causa do aumento de resistência bacteriana atualmente é o uso excessivo e 

equivocado de antibióticos em infecções que não deveriam ser combatidas com esse tipo de 

medicação, ao usar um antibiótico de forma errada, elimina a maioria das bactérias, porém 

algumas podem sofrer uma mutação onde podem ser capazes de se esconder do efeito da 

medicação (Sanches, 2022).   

A utilização de plantas medicinais no tratamento de doenças é uma área de pesquisa que 

vem ganhando cada vez mais atenção e relevância, durante séculos, culturas de todo o mundo 

estudam propriedades terapêuticas de várias plantas, sendo conhecimentos valiosos que foram 

transmitidos de geração em geração, onde tem contribuído para a compreensão e utilização das 

plantas medicinais como recursos terapêuticos naturais (Ferrari, 2022).  

Libidibia ferrea também conhecida como “pau-ferro” ou “jucá”, é conhecida por suas 

propriedades farmacológicas e aplicações tradicionais que são utilizadas para tratar doenças 

inflamatórias, febres e problemas gastrointestinais entre outras comorbidades (Almeida; 

Barcellos; Furtado, 2021; Lima et al., 2023).  

Essa planta possui a presença de compostos fenólicos, taninos hidrolisáveis e saponinas 

triterpênicas e esteróidais, com isso acredita-se que na composição química da planta Libidibia 

ferrea existe substâncias que apresentam diferentes atividade biológicas (Júnior, 2020). 
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  A crescente resistência bacteriana aos antibióticos convencionais tem se tornado uma 

séria ameaça à saúde pública, dificultando o tratamento de infecções comuns, com isso, torna-

se urgente buscar novas fontes de agentes antimicrobianos.  

  As plantas medicinais, como Libidibia ferrea, foram estudadas por sua riqueza em 

compostos bioativos e se mostraram uma alternativa para o futuro, onde poderiam reduzir a 

resistência bacteriana. 

Esse estudo se propôs em analisar a eficácia da Libidibia ferrea, que foi utilizada na 

medicina popular, frente a bactérias causadoras de infecções, como forma de contribuir para o 

desenvolvimento de novos tratamentos. Revelou-se uma alternativa promissora na busca de 

novas substâncias que apresentaram atividade antimicrobiana. 

O trabalho objetivou analisar a verificação da atividade antibacteriana e 

potencializadora do extrato de Libidibia ferrea, frente a cepas de bactérias multirresistentes. 

 
 2 METODOLOGIA  

2.1 TIPO DE ESTUDO 

Tratou-se de uma pesquisa de caráter experimental, de abordagem quantitativa, 

destinada à avaliação da atividade antimicrobiana e moduladora do extrato alcoólico de 

Libidibia ferrea. 

2.1.1 COLETA DO MATERIAL VEGETAL 

 

O material vegetal foi coletado no município de Araripe no sítio Mulungu, a latitude era 

de -7.27658 e a longitude -40.147802, a altitude (m) de 530, o clima do dia 23/08/2025 era de 

30 °C material foi identificado por meio de fotografias pelo Doutor José Weverton Almeida 

Bezerra (Herbário da Universidade Regional do Cariri - URCA). O preparo do extrato e os 

testes foram realizados no Laboratório de Microbiologia do Centro Universitário Dr. Leão 

Sampaio - UNILEÃO.  

 
2.1.2 OBTENÇÃO DO EXTRATO ALCOÓLICO 

 

As cascas de Libidibia ferrea coletadas foram selecionadas e secas à temperatura 

ambiente e, em seguida, trituradas para aumentar a superfície de contato, com o rendimento de 
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144,32 gramas sendo depois submersas em 400 mL de etanol P.A para extração a frio por um 

período de 72 horas (Simões et al., 2010). 

Após esse período, a mistura foi submetida à filtração para retirar as impurezas, e a 

destilação do solvente ocorreu em chapa sob pressão reduzida a temperatura controlada entre 

70-80 °C, com a retirada posterior do álcool etílico excedente na chapa. O rendimento do extrato 

foi de 4 gramas.

 

2.1.3 ANTIBIÓTICOS, MEIO DE CULTURA 
 

Os antibióticos (meropenem e imipenem) foram obtidos comercialmente. O meio de 

cultura Ágar BHI liquido foram adquiridos comercialmente.  

 

2.1.4 MICRORGANISMOS 

 

 

2.1.5 DETERMINAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO INIBITÓRIA MÍNIMA (CIM) 

 

Para a diluição, foram utilizadas soluções preparadas a partir do extrato, com 

concentração inicial de 10 mg/mL, dissolvidas em 0,5 mL. Em seguida, a solução foi diluída 

com água destilada estéril, a fim de obter uma concentração final de 1024 μg/mL. A 

determinação da CIM do extrato foi realizada pela técnica de microdiluição, utilizando placas 

contendo 96 cavidades com fundo chato e em triplicata (Ellof, 1998; Souza et al., 2007). Para 

distribuição na placa de microdiluição, foram preparados microtubos contendo, cada um, 1,0 

mL de solução com 900 μL de BHI e 100 μL da suspensão bacteriana. A placa foi preenchida 

no sentido numérico, adicionando-se 100 μL desta solução em cada poço (placa de 96 poços) 

e, em seguida, procedeu-se à microdiluição seriada com a solução de 100 μL do produto natural 

(Javadpour et al., 1996). As concentrações nos poços variaram de 512 - 8 μg/mL. As placas 

foram levadas à estufa para incubação por 24 horas a 37 ºC. Para revelação da CIM, foi 

preparada uma solução indicadora de resazurina sódica em água destilada estéril na 
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concentração de 0,01%, e foram adicionados 20 μL da mesma em cada poço. As placas 

passaram por um período de 20 minutos em temperatura ambiente para posterior leitura. A 

mudança da coloração azul para rosa ocorreu devido à redução da resazurina, indicando o 

crescimento bacteriano. A CIM para os produtos testados foi definida como a menor 

concentração capaz de inibir visualmente o crescimento bacteriano verificado nos poços 

(evidenciado pela cor azul inalterada), quando comparado com o crescimento controle. 

 
2.1.6 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE POTENCIALIZADORA DE ANTIBIÓTICOS 

 

estéril em concentração dobrada (1024 μg/mL) em relação à concentração inicial definida, e 

volumes de 100 μL foram diluídos na proporção de 1:1 em caldo BHI 10%. Em cada

com 100 μL do meio de cultura existia suspensões bacterianas diluídas (1:10).

900 μL de caldo BHI 100 μL da suspensão bacteriana

100 μL

512 μg/mL a 8 μg/mL

 

2.1.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA
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Os resultados foram expressos em média geométrica  ± desvio padrão, e foram avaliados 

estatisticamente através da análise de variância (ANOVA) seguida pelo pos-test Bonferroni. As 

diferenças foram consideradas significativas quando p > 0,05. 

              

2.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar as placas de 96 poços das microdiluições, foi possível determinar que nesse 

experimento o extrato etanólico de Libidibia ferrea apresenta 1024 µg/mL para as cepas o que 

indica ausência de atividade antibacteriana .
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11

            Pseudomonas aeruginosa
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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